
INDICAÇÃO Nº 
573
, DE 2010

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador que determine, à competente Secretaria de Estado, sejam realizados os estudos e adotadas as providências necessárias à construção de uma passarela para a travessia de pedestres entre as estações Cidade Universitária da CPTM e o campus da Cidade Universitária/USP.

JUSTIFICATIVA

Em junho de 1935, Armando de Salles Oliveira nomeou uma Comissão presidida pelo primeiro Reitor da USP, Prof. Reynaldo Porchat, para estudar a localização da Cidade Universitária, que deveria reunir numa única área as escolas da USP, que se encontravam em sua maioria em instalações provisórias, em diversos locais da cidade de São Paulo.
Após anos de estudos e discussões, o campus "Armando de Salles Oliveira" foi criado a partir de duas áreas principais, inicialmente da gleba entre a Adutora de Cotia e o Ribeirão Jaguaré (destacada da Fazenda Butantan ) em 1941 e posteriormente da gleba desapropriada entre a nova e a velha Estrada de Itú em 1944, perfazendo aproximadamente 4.700.000,00 m², equivalente aos 200 alqueires paulistas previstos na criação da Comissão presidida pelo Reitor, Prof. Reynaldo Porchat para escolha de local, idealização e configuração do Campus. 

A construção da Cidade Universitária sempre esteve relacionada aos investimentos do Governo Estadual, que dependia da Programação dos Investimentos Públicos e do Apoio à Educação. Ocorreram períodos áureos de construção, assim identificados: primeira fase, de 1951 a 1953; Reitor Ernesto de Moraes Leme; segunda fase, de 1960 a 1963, Reitor Prof. Antônio Barros de Ulhôa Cintra; terceira fase de 1969 a 1973, Reitor Prof. Miguel Reale; quarta fase 1988 a 1991 Reitor José Goldenberg.

No ano de 1944 foi criada a Comissão para a construção da Cidade Universitária, mesmo ano em que o Instituto de Pesquisas Tecnológicas, pertencente à Escola Politécnica, iniciou as obras do seu Laboratório de Ensaios na Cidade Universitária. Esta comissão gerou a formação do Escritório Técnico que municiou tecnicamente a definição dos planos e da construção dos prédios no campus. Em 28/08/1956 o então governador Jânio Quadros assinou lei que deu o nome de Armando de Salles Oliveira à Cidade Universitária. 

Em meados de 1960 foi criado o Fundo para a Construção da Cidade Universitária o que viabilizou uma maior agilidade das decisões, iniciando uma das fases áureas do Campus.Em 1969, com a CUASO já bem estruturada e com novas necessidades, foram criados, a partir do Fundo existente, o Fundo de Construção da Universidade de São Paulo e a Prefeitura da Cidade Universitária.

D’outro turno, não obstante os incansáveis esforços da Secretaria de Segurança Pública de Estado e da Prefeitura da Cidade Universitária, os índices de violência na cidade de São Paulo têm aumentado.

Nesse sentido, o trajeto percorrido por pedestres no trecho compreendido entre as estações da CPTM e a Cidade Universitária (através da Ponte Cidade Universitária) está, infelizmente, cada vez mais perigoso. 

Diante disso, este parlamentar tem recebido mensagens de estudantes da Cidade Universitária noticiando ocorrências no trajeto entre as estações da CPTM e o campus da USP, tais como furtos, roubos e atropelamentos.

 Portanto, objetivando a constante melhoria da qualidade de vida da população paulista e, no presente caso, especialmente para os usuários da Cidade Universitária, uma passarela, exclusiva para pedestres, de ligação entre as mencionadas estações da CPTM e o campus da Cidade Universitária certamente trará mais segurança e bem estar aos estudantes, funcionários, professores e demais usuários.

Diante disso, rogo aos meus nobres pares que aprovem a presente propositura e, passo seguinte, digne o Poder Executivo, por meio de seu ilustre Secretariado, tomar as devidas providências nos sentido de providenciar a mencionada passarela de pedestres, prevalecendo, assim, o interesse público.

Sala das Sessões, em

Deputado Bruno Covas
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